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Na matéria variada do presente número, a Revista Re-
flexão intenta levar o leitor a transitar por temas de inestimável signi-
ficado filosófico, a percorrer domínios bem distintos e multifaceta-
dos, da Filosofia Grega (Marcondes Cesar, Rogério Burnier) à mo-
derna Filosofia da Linguagem (Paula Souza), da ciência medieval
(Lomba Santiago, Mário Guerreiro) à Filosofia contemporânea da
ciência (Alberto Cupani), aprofundar o problema da luz (Lomba
Santiago), dos sinais (Mário Guerreiro), dos valores (Cock Fon-
tanella) e da alma (Marcondes Cesar).

Uma ampla visão da História da Filosofia será talvez ne-
cessária para articular esta diversidade, ou para servir de "pano de
fundo" .

No entanto, na amplitude dos temas abordados e da sua
vastidão histórica, destacamos o tema da FILOSOFIA NA AMÉRICA
LATINA para retomar uma espécie de tradição da Revista em tratar
desta questão, como ocorreu em vários números já editados, espe-
cialmente o 26 (maio/agosto/83: FILOSOFIA LATINO-AMERICANA 1)

E O 30 (SETEMBRO/DEZEMBRO/84: FILOSOFIA LATINO-AMERICA-
NA 11)

Mais uma vez a colaboração de Enrique Dussel se faz
presente, em volumoso artigo, abrindo o presente número, onde
reflete sobre a origem, os caminhos e a 'lransformação" da Filosofia
da Libertação, cotejando as próprias contribuições (Para uma ética
de la liberacíón latinoamericana) com as de Apel (La transformación
de la filosofia) produzidas em torno de 1973.

A Redação




